
REVISTA DE MEDICINA — Novembro - Dezembro; 1946 

A O S C O L E G A S 

A diretoria do Centro Acadêmico "Oswaldo Cruz" de 1946 apre
senta aos colegas um breve resumo de suas atividades principais reali
zadas no desempenho de seu mandato. 

Assim foram executadas as seguintes tarefas no campo geral de 
suas realizagões: 

1) Tendo a Liga de Combate à Sifilis ordem de desembaragar 
o local que sempre ocupou na Sta. Sasa de Misericórdia e não. po
dendo vir para o Hospital das Clinicas, pois para isso havia a neces
sidade de sua extingãocom conseqüente absorgão pela cadeira de Pele 
e Sifilis após ingentes esforgos premidos pelo curto espago de tempo 
dado para a solugão do problema a diretoria conseguiu pela interven
ção direta do sr. interventor a cessão pela irmandade daquele hospital 
de caridade do local para que nosso departamento continuasse a de
sempenhar sua missão altamente social, isso pelo prazo de mais dois 
anos. 

2) Foram reconhecidos pelas autoridades estaduais os direitos do 
Centro sobre o terreno e a casa existentes na rua Teodoro Sampaio e 
cujo domínio primeiro foi obtido pela diretoria presidida pelo grande 
presidente que a nossa entidade teve dr. Silvio Januário Grieco. 

3) Nossa diretoria tomou parte ativa na fundagão e desenvolvi
mento dos trabalhos do Conselho Estadual dos Estudantes de São Pau
lo, órgão destinado a resolugão dos problemas que afligem a classe 
acadêmica. 

4) Tomamos parte ativa e primordial nos trabalhos de unifica-
gão da representagão paulista ao Congresso Anual da União Nacional 
dos Estudantes. Foi aprovado por unanimidade o projeto por nós 
apresentado dos princípios da bancada paulista levados à Capital Fe-

* deral e tomados mais tarde como norma única por todas as represen
tações dos estados brasileiros. 

Pugnávamos primordialmente por normas democráticas e cristãs e 
pela integragão perfeita, com trabalho ativo, dos universitários nas 
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tarefas de redemocratizagão do Brasil e de solugão de seus magnos pro
blemas médico-sanitarios, sociais, etc. 

5) Representamos oficialmente nosso Centro e por delegação hon

rosa de sua diretoria nosso irmão Grêmio Emilio Ribas da Faculdade 
de Higiene e Saúde Publica no Congresso Anual dos Estudantes, tendo 

tomado parte ativa em todo o desenrolar do mesmo apresentando teses 

sobre todos os intens do temario, lutando pela defesa das aspirações 
da classe. 

6) Foi feito o congraçamento da classe universitária paulista com 
a unidade de diretrizes e programa único de trabalho por parte das 

entidades representativas dos estudantes maximé no que concerne aos 
Centros Acadêmicos XI de Agosto, Grêmio Politécnico, Grêmio da Fa

culdade de Filosofia da Universidade e nosso Centro Acadêmico Os-
waldo Cruz" 

7-a) A diretoria conseguira a construgão da Casa de Oswaldo 

a colaboragão indispensável de idêntico servigo dos Fundos Universi

tárias de Pesquizas, e que realizou intenso trabalho de exibigóes cul
turais bem como objetivou nossas campanhas médico-sociais. 

7-a) a diretoria conseguira a construgão da Casa de Oswaldo 

Cruz pelo prof. «Jorge Americano, reitor da Universidade, com o finan

ciamento por parte da Caixa Econômica Federal, o que infelizmente 

não se realizou devido aos* acontecimentos da Universidade que impe
diram o reitor de executar seu propósito. 

8) Foi fundada Liga de Combate à' tuberculose com o apoio 

franco do Servigo Nacional da Tuberculose chefiado pelo prof. Rafael 
de Paula Souza, orientador do novel departamento que doará o apa

relho Manoel de Abreu para ser instalado na sede da Liga, no Hos

pital das Clinicas de acordo com entendimentos havidos com a dire-
gão clinica e superintendência daquele nosocomio*. 

Foi desenvolvida intensa campanha em prol dessa novel Liga de 
assistência. 

9) Foi reestruturada pelo Departamento de Medicina Social a 
Liga de Combate ao Câncer que passou a funcionar ativamente em 
seu ambulatório. 

10) Foi organizada a l.a Campanha de Higiene Rural com o 

objetivo educacional de nosso povo no que concerne à educagão sani

tária, sob a orientagão do dr. Milton Cardoso de Siqueira. 
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11) Nosso Departamento de Medicina Social organizou sua se

gunda campanha sobre o Câncer e colaborou ativamente com a Socie
dade de Medicina Social e do Trabalho na organizagão e execugão das 
Jornadas Médico-Sociais. 

12) Tomamos parte ativa na Campanha contra o Cambio Negro 

e Carestia bem como encetamos enérgico movimento e contra as ati

vidades anormais de determinados elementos da classe farmacêutica 

contra os laboratórios fraudatarios. 

13) Foi inaugurada a nova sede social do Centro em novas de

pendências com a aquisigão do respetivo mobiliário cujo valor atinge 

atualmente a trinta mil cruzeiros. 

14) A diretoria promoveu inúmeras palestras e conferências reali

zadas pelo prof. Hamilton Nogueira, padre Desobry, etc:; curso de Psi

canálise e Psicologia Medica. 

15) Foram obtidos empregos para os colegas mais necessitados 

no Sesc. que já inscreveu 16 estudantes e os aproveitará parcelada-

mente.v 

i 

16) Foi obtida da diregão da Escola Politécnica autorizagão para 

impressão de apostilas no aparelhamento de que aquela escola dispõe. 

17) Foi obtida da Associagão dos Ex-alunos verba de um mil 

e oitocentos cruzeiros para aquisigão de livros para nossa biblioteca 

cultural. 

18) Realizamos as tradicionais Noite de Maio, festa de posse, 

inauguragão solene do Departamento do Cinema Educativo com a pre-
senga do representante do prof. Roquete Pinto do Instituto Nacional 

do Cinema Educativo, Ac-Med, Mac-Med, etc, etc. 

19) Foi obtido o abono geral das faltas para o ano letivo para 

todos os institutos da Universidade de São Paulo, que representa uma 

grande vitoria de nosso Centro dadas as dificuldades de que se re

vestiram as demarches. 

20). A diretoria pode lavrar um tento na obtengão de verbas 

para nossa entidade que atingiram o montante de Cr.8 92.000,00 (no

venta e dois mil cruzeiros), sendo que Cr.S 25.000,00 (vinte e cinco 

mil cruzeiros) foram obtidos em material para nossa Liga de Com
bate à Sifilis (material de laboratório, medicamentos, material cirur-
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gico, ginecologico, etc.). Já foi deferida nova verba de quinze mil 
cruzeiros para a Liga de Combate à Sifilis o que fará atingir o mon

tante a Cr.S 107.000,00 (cento e sete mil cruzeiros) o total de verbas 
obtidas pela diretoria de 1946. O movimento total de tesouraria que 

será publicado em outro local atinge quasi duas centenas de contos, 

sendo que nossa diretoria que entrou com o ônus anterior no total 

de mais de Cr.$ 16.000,00 (dezeseis mil cruzeiros) de 1945 poude 
passar nosso balango para a diretoria de 1947 com um saldo de Cr.$ 

15.000,00 (quinze mil cruzeiros) em dinheiro ativo. 

E assim damos u m breve relato de nossas atividades no decorrer 

de nossa gestão na certeza de que fizemos o possível para corres
ponder a confiança dos colegas e continuar as tradigÕes de nossa en

tidade tão magnificamente atingidas pelas anteriores diretorias. Apro

veitamos para agradecer a cooperagão dos membros dos vários depar
tamentos do Centro, dos colegas que conosco cooperaram e do apoio 

de professores que auxiliaram enormemente nosso trabalho. 


